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Abstract

This paper it has as purpose to show some financial concepts, as:  leverage, formation of price and break-even point, necessary for better attainment, use and planning of resources in the micron and small companies, aiming at to help them in the decision taking, diminishing the risks of the enterprise and conduzir them it also sucesso and the real necessity of the same ones in understanding these concepts, each time more indispensável in a competitive world and a market each more demanding day.
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1. Introdução

Os especialistas sobre pequenas empresas são unânimes em afirmar que o gerenciamento adequado dos recursos financeiros é um dos requisitos básicos para a sobrevivência e sucesso de qualquer empresa principalmente as pequenas devido as suas limitações em angariar recursos no mercado financeiro, quando tiver necessidade de caixa para respeitar os vários compromissos assumidos, evitando assim a insolvência técnica.

RESNIK (1996, p.172), A sobrevivência antecede o sucesso. A única pré-condição absoluta para a sobrevivência da sua empresa é a disponibilidade de dinheiro à mão quando você realmente precisar. Ficar sem dinheiro significa ficar fora dos negócios.

SANTOS (2001, p.11), Durante anos, a Administração Financeira da pequena e média empresa de foi meramente executiva, consistindo em receber e pagar, por isso, era considerado uma simples extensão da Administração Geral. Esse quadro mudou, surgindo maiores exigências para as funções financeiras em virtude da crescente complexidade da economia brasileira e da expansão e sofisticação de nosso mercado financeiro.

Neste contexto julgamos necessário analisar alguns mecanismos básicos de Administração. Financeira, contemplando as funções financeiras da tesouraria (financiamentos) em conjunto com as funções de controladoria (preço e administração do lucro), aonde se localizam as maiores carências da pequena e média empresa. Em decorrência, foi desenvolvido este estudo que se destina a transmitir uma visão objetiva de finanças, com ênfase em aspectos práticos, necessários a administração da pequena e média empresa e apresentar conceitos sobre financiamentos, formação de preço e planejamento do lucro que favoreçam a permanência da empresa em operação e reduzam o risco na tomada de decisões

2.  Micro e pequenas empresas

As empresas de pequeno porte representam hoje um dos mais vigorosos sustentáculos da economia brasileira, funcionando como um grande amortecedor de crises. Isso pode ser conferido sob dois aspectos: o formal, que representa 4 milhões de empresas, 98% do número de empresas existentes, respondem por 20% do PIB (produto interno bruto) e 45% dos empregos com carteira assinada; e do informal com 16 milhões de empresas. Nada menos do que 96% dos novos empregos foram criados pelos empreendimentos de pequeno porte entre 1995 e 2000, um crescimento de 26% no período. [Revista Época – 01/09/2003, p.34].

Porém, as empresas de pequeno porte enfrentam vários problemas, os quais têm preocupado, seriamente, as autoridades governamentais e pesquisadores de diversos países [CAVALCANTI et al., 1981; D’ERCOLE, 1998; FELISMINO, 1996], tais como:

· descapitalização;

· carência de tecnologia no parque industrial e escassez de recursos para readaptação;

· despreparo gerencial de boa parte dos empresários para enfrentar a concorrência internacional;

· aspectos macroeconômicos desfavoráveis;

· alta taxa de mortandade. 

3.  Aspectos conceituais financeiros

 As empresas de qualquer porte e em qualquer estágio de desenvolvimento precisam de recursos financeiros para o seu funcionamento. Numa empresa saudável o dinheiro está em constante circulação, por exemplo há entrada de dinheiro quando os clientes pagam pelos produtos, e quando ela paga os funcionários, ou compra estoques existe uma saída de dinheiro. Nesse sentido, o gerenciamento eficiente desses recursos, torna-se um requisito básico para sobrevivência e sucesso de qualquer empresa. As grandes empresas criam um departamento com funções especifica de planejar controlar e dirigir os recursos financeiros. Já nas pequenas empresas as finanças geralmente são administradas de forma intuitiva pelos proprietários, sem um controle e planejamento adequado.

3.1  Financiamentos: alavancagem financeira 

As constantes mudanças nas principais linhas de crédito do sistema financeiro brasileiro, nos remete a uma descrição bastante sintética da administração de financiamentos. Apesar da existência de diversos conceitos tais como: alavancagem financeira, índice de endividamento, custo de capital e limite de endividamento(Santos, 2001), o foco do nosso estudo será a alavancagem financeira, por ser um tema pouco lembrado nos estudos financeiros nas pequenas e médias empresas e representar vital importância para as mesmas, haja vista o crédito no país ser um dos mais caros do mundo e ter pouca disponibilidade para as empresas no brasil. 

GROPPELLI e NIKBAKHT (2001, p. 206), a Alavancagem financeira diz respeito à prática de usar títulos da dívida para financiar investimento e consiste na relação entre LAJIR (lucro antes dos juros e do imposto de renda) e o LPA (lucro por ação).

Quando uma pequena ou média empresa não for portadora de ações em sua constituição societária e apresentar-se como sociedade simples ou sociedade empresária (sociedade em nome coletivo ou sociedade limitada), poderá ser utilizado o Lucro líquido em substituição ao LPA, como parâmetro para a medição da alavancagem. Só haverá alavancagem em uma empresa quando o valor do GAF for superior a 1,0 (um), caso seja igual,  a empresa será não alavancada, ou seja, não tem nenhuma dívida de financiamentos em sua contabilidade. 

 Grau de alavancagem financeira (GAF) = _ LAJIR___ 

 





  LAJIR-Juros
Pode ainda ser calculado o grau de alavancagem financeira em determinado momento. Quando comparamos as mudanças ocorridas entre dois períodos de tempo a fórmula para o grau de alavancagem financeira torna-se:

GAF(de ano X a X+1) = _ % de alteração no LPA ou Lucro líquido_     

 




 % de alteração no LAJIR
Já para MATARAZZO (1997, p. 404), a expressão alavancagem financeira significa o que a empresa consegue alavancar, ou seja, aumentar o lucro líquido através da estrutura de financiamento. A razão entre as taxas de retorno sobre o patrimônio líquido e de retorno sobre o ativo chama-se grau de alavancagem financeira- GAF.

GAF =  RsPL

 
       RsA

A determinação da alavancagem baseia-se em dois índices, a saber:

	NOME
	SÍMBOLO
	FÓRMULA
	SIGNIFICADO

	Retorno s/ Ativo
	RsA
	LADF ( lucro antes das despesas financeiras)
Ativo Operacional
	Quanto a empresa gera de lucro para cada 1,00 investido. 

	Retorno s/ Patrimônio líquido
	RsPL
	LL(lucro líquido)______

PL (patrimônio Líquido)
	Quanto os acionistas ganham para cada 1,00 investido. 


Para MATARAZZO(1997, p.408), a Alavancagem pode ser favorável ou desfavorável. É muito comum a empresa pagar taxas de juros superior à sua taxa de retorno sobre o Ativo. Nesse caso, a alavancagem é desfavorável e há redução na taxa de retorno sobre o Patrimônio Líquido.

Em termos gerais, uma empresa deve recorrer a capitais de terceiros quando a taxa de retorno do Ativo é maior do que o custo da dívida.

O demonstrativo seguinte ilustra o enunciado:

	Taxa de Retorno do Ativo
	Versus
	Custo da dívida
	Endividamento traz benefício?
	Diz-se que alavancagem é:

	
	
	
	SIM
	NÃO
	FAVORÁVEL
	DESSFAVORÁVEL

	RsA
	>
	CD
	X
	
	X
	

	RsA
	<
	CD
	
	X
	
	X

	RsA
	=
	CD
	NEUTRO
	NEUTRA


Segundo SANTOS (2001, p. 120), a justificativa econômica para o uso de capital de terceiros baseia-se no conceito de alavancagem financeira, que é o parâmetro que indica a relação entre a variação da rentabilidade do capital próprio e a variação da rentabilidade do investimento total.

 SANTOS, divide a alavancagem financeira em positiva e negativa, ou seja, a alavancagem financeira é positiva quando a utilização de capital de terceiro produz uma rentabilidade do capital próprio maior do que a rentabilidade do investimento. Se a rentabilidade do capital próprio for menor do que a rentabilidade do investimento, a alavancagem financeira é negativa.

Uma empresa vai fazer um investimento de R$ 300.000, cujo retorno operacional é de 20% ao ano. Tem duas opções para financiar esse investimento:

1. 100% com recursos próprios.

2. 50% com recursos próprios e 50% com financiamento que custa 10% ao ano.

O quadro 01 mostra o efeito da alavancagem financeira positiva sobre a rentabilidade do capital próprio.

Quadro 01- Alavancagem financeira positiva.
	Item
	Sem financiamento
	Com financiamento

	capital próprio
	300.000
	150.000

	capital de terceiros
	0
	150.000

	Investimento total
	300.000
	300.000

	Resultado operacional (antes dos juros)
	60.000
	60.000

	Juros- 10% sobre capital de terceiros
	0
	15.000

	Resultado após os juros
	60.000
	45.000

	Rentabilidade sobre o capital próprio
	20%
	30%


Uma empresa vai fazer um investimento de R$ 300.000, cujo retorno operacional é de 8% ao ano e admitamos duas hipóteses de financiamento: 

1. 100% com recursos próprios.

2. 50% com recursos próprios e 50% com financiamento que custa 10% ao ano.

O quadro 02 mostra o efeito da alavancagem financeira negativa sobre a rentabilidade do capital próprio.

Quadro 02 - Alavancagem financeira negativa.

	Item
	Sem financiamento
	Com financiamento

	capital próprio
	300.000
	150.000

	capital de terceiros
	0
	150.000

	Investimento total
	300.000
	300.000

	Resultado operacional (antes dos juros)
	24.000
	24.000

	Juros- 10% sobre capital de terceiros
	0
	15.000

	Resultado após os juros
	24.000
	9.000

	Rentabilidade sobre o capital próprio
	8%
	6%


Nesse caso, a utilização de financiamento reduziu a rentabilidade do capital próprio de 8 para 6% porque o custo de capital de terceiros (10%) é maior do que a rentabilidade do investimento(8%).

3.1  Formação de Preço 

Atualmente não é mais possível a fixação de preço de venda baseado somente nos custos. Em um cenário cada vez mais competitivo, as empresas devem estar atentas ao mercado, ele é quem determina o preço, ou seja, o preço deve refletir o valor econômico que o cliente percebe nele. O preço é um dos fatores- chaves par o sucesso da empresa.

Embora as decisões de preço possam estar inseridas na política de marketing da empresa, elas têm um embasamento econômico – financeiro. Mostraremos a seguir como as empresas podem aumentar a flexibilidade da formulação da política de preços e mix de produtos e serviços levando em consideração os vários métodos de precificação existentes.

Para KOTLER (1999) a estratégia de preço menor funciona para muitas empresas. Porém, ele chama também a atenção para a qualidade e o serviço, para que os clientes sintam que estão comprando pelo valor(custo - benefício).

A determinação do preço de venda para alguns segmentos de mercado tornou-se complexa, devido à concorrência cada vez mais acirrada. Atualmente, para se determinar o preço de venda, deve-se ter a noção clara do valor percebido pelo cliente. A idéia de que o mercado e quem determina o preço não é totalmente verdadeira.

A seguir, apresenta-se uma síntese dos métodos de formação de preço de venda, conforme SANTOS (1995):

- Métodos para a formação do preço de venda:

· método baseado no custo da mercadoria:é o mais comum nas práticas dos negócios. Se a base for o custo tatal, a margem adicionada deve ser suficiente para cobrir os lucros desejados pela empresa.

· método baseado nas decisões das empresaas concorrentes: qualquer método de determinação de preço deve ser comparado com os preços das empresas concorrente, que por ventura existam no mercado.

· método baseado nas características do mercado: exige conhecimento profundo do mercado por parte da empresa. O conhecimento do mercado permite ao administrador decidir se venderá o seu prodto a um preço mais alto, de modo que possa atrair as classes econômicamente mais elevadas, ou a um preço popular, para que possa atrair a atenção das camadas mais pobres.

· método misto: o método misto para  a formação de preços deve observar a combinação dos seguintes fatores:

· Custos envolvidos(custo de aquisição ou produção);

· Decisões de concorrência (valor percebido pelo cliente); e

· Características do mercado (fatores ambientais ou externos).

Seria bastante temeroso para a administração de uma empresa estabelecer preços sem a combinação desses fatores. Cedo ou tarde ela teria de arcar com as conseqüências de sérios erros que poderiam deixar de ser cometidos.

Já SANTOS (2001, p. 202), As técnicas de fixação de preço variam em função do porte da empresa, do setor em que ela atua a das condições de mercado. Apesar da variedade de métodos de precificação, o fator custo de alguma forma esta presente em todos eles. O Que muda basicamente é o grau de precisão com que cada método relaciona preços a custos.

Santos (2001), elenca os seguintes métodos de formação de preço:

- Formação de preço para recebimento à vista:

· métodos práticos:consiste na aplicação de um fator multiplicador sobre a parcela mais significativa do custo de produção e operação. A eficácia desses métodos no sentido de permitir decisões consisitentes de preço deixa muito a desejar e quando o preço do produto é fixado com base em um método prático, ele pode estar sendo vendido com lucro ou prejuízo;

· margem sobre custo unitário total: o critério dominante para fixação de preço consiste na aplicação de uma margem sobre o custo unitário total. Essa margem destina-se a proporcionar o lucro desejado pela emresa;

· margem de lucro sobre preço de venda: outro método de precificação consiste em estabelecer o preço com base no custo unitário apurado, mas com o objetivo de obter uma margem de lucro sobre esse próprio preço a ser calculado;

· retorno sobre investimento: elimina os inconvenientes de falta de objetividade do método de margem sobre o custo ou sobre o preço porque considera diretamente a rentabiidade pretendida para o investimento;

· método misto: os preços podem ser fixados por um método misto, combiunando retorno sobre o investimento e margem de lucro sobre o custo ou preço de venda; e

- Formação de preço para recebimento a prazo:

· formação de preço nas vendas a prazo: boa parte das vendas das empresas, entretanto, não são realizadas a vista. Podem ser vendas pelo crédito comercial, em que a empresa compradora dispõe de um prazo para pagá-las ou ainda podem ser vendas financiadas em parcelas para pessos jurídicas ou pessoas físicas. 

3.1  Administração do Lucro 

O lucro de uma empresa é administrado com base nas funções de planejamento, análise e controle. O planejamento do lucro, que representa o objeto do nosso estudo, consiste na elaboração de previsões de resultado com o objetivo de gerar informações ou estabelecer metas.

Tipos de planejamento do lucro, segundo Santos (2001, p. 224):

- Estimativa de resultado pelo método orçamentário;

- Estimativa de resultado com base em demonstrações contábeis projetadas;

- Estimativa de resultado pelo método direto;

- Alavancagem Operacional

- Análise do Ponto de Equilíbrio;

O último tipo de planejamento (análise do Ponto de Equilíbrio), será o foco do nosso estudo por se apresentar de forma prática, ser de fácil compreensão e viável para aplicação nas micro e pequenas empresas. Não obstante, o ponto de equilíbrio, complementa os conceitos estudados anteriormente (financiamento e formação de preço) e estabelece uma relação íntima com a viabilidade da empresa.

O ponto de equilíbrio é um dos mais usados para avaliação da viabilidade de um empreendimento . Na determinação dele, deve ser feita uma classificação rigorosa dos custos quanto á formulação, tendo-se a preocupação de separar a parcela fixa da parcela variável existentes nos custos mistos.

Além da necessidade de utilização de outros parâmetros para se avaliar a viabilidade de um empreendimento , o ponto de equilíbrio deve estar relacionado com o setor da economia em que a empresa irá atuar . Assim, deve ser considerado o mercado supridor de matérias-primas , o consumidor dos produtos, o supridor de mão-de-obra e de outros insumos básicos.

Se todas essas condições forem favoráveis , o empreendimento irá Ter sucesso , apesar de apresentar um ponto de equilíbrio elevado (até 70%). Por outro lado se estas condições forem desfavoráveis , o empreendimento só será viável se apresentar um ponto de equilíbrio baixo (até 40% da capacidade máxima ).

Deve ser dedicada especial atenção e esses fatores porque, em algumas circunstancias, mesmo no baixo ponto de equilíbrio (40% da capacidade máxima ), o empreendimento pode ser inviável. Neste caso devem ser avaliados os custos fixos não alienáveis. Para que o ponto de equilíbrio seja confiável é necessário que os dados da empresa abranjam um ciclo completo da produção .

3.3.1  Conceituação 

Ponto de equilíbrio, por analogia, consiste na conjunção de dois pontos antagônicos. Exemplo: A conjunção dos Custos Totais e das Receitas Totais revelam o ponto de equilíbrio de uma determinada operação ou da margem mínima com a qual podemos produzir determinado produto ou serviço sem que tenhamos perdas ou prejuízos.

De acordo com, SANVICENTE (1995, p. 193), em Administração Financeira, "Ponto de equilíbrio, ou "break-even point", é a quantidade mínima que a empresa deve vender para que não tenha prejuízo. É mais uma informação importante para se gerir com eficácia os recursos econômicos financeiros da empresa". Para aplicar essa técnica, é necessário que se observem os seguintes fatores:

· Os custos e as receitas devem ter um comportamento linear dentro do intervalo em estudo. 

· A separação dos custos fixos e variáveis (assim como as despesas). 

· Admitir a linearidade dos custos.

3.3.2  Alguns tipos de ponto de equilíbrio 

Os tipos de Ponto de Equilíbrio são divididos de acordo com MARTINS (1998, p. 277):

· CONTÁBIL: Ponto de Equilíbrio Contábil (PEC), é a quantidade que equilibra a Receita Total com a soma dos custos e despesas relativos aos produtos vendidos (Custo Total).

· ECONÔMICO: Ponto de Equilíbrio Econômico (PEE), é a quantidade que equilibra a Receita Total com a soma dos custos e despesas, acrescidas de uma remuneração mínima sobre o capital investido pela empresa.

· FINANCEIRO: Ponto de Equilíbrio Financeiro (PEF), é a quantidade que equilibra a Receita Total com a soma dos custos e despesas que representam desembolso financeiro para a empresa. Neste caso os encargos de depreciação, por exemplo são excluídos do cálculo.

Assim a relação entre os três pontos de equilíbrio pode ser representada da seguinte forma: PEE > PEC > PEF

4.  Considerações finais 

Na mais recente pesquisa divulgada pelo SEBRAE realizada nos Estados do Acre, Amazonas, Mato Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco, Paraná, Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo e Tocantins, sobre as empresas em atividade foi perguntado: “que tipo de auxílio acredita que teria sido útil para evitar o fechamento da empresa?, todos foram unânimes, em termos percentuais, em responder: “auxílio financeiro”.

As etapas aqui abordadas de forma sistêmica e as orientações apresentadas não têm como objetivo final esgotar o assunto ou criar uma trilha nos conceitos financeiros e sim apresentar uma nova linha de gestão financeira com bases práticas e flexíveis que possibilite aos micro e pequenos empresários realizarem rapidamente, com ou sem o auxílio de um consultor financeiro, a viabilidade de um financiamento, formar o preço do produto que será oferecido ao seu cliente e por último, através do ponto de equilíbrio, planejar a lucratividade de seu empreendimento.

Nota-se ainda, que esta contribuição faz-se necessária por tratar-se de uma fatia empresarial importante e promissora de nossa economia, para que a mesma não continue na estagnação em que se encontra e possa desempenhar o seu verdadeiro papel como propulsora do desenvolvimento, vislumbrando novos horizontes como veículo de terceirização a serem utilizados pela indústria e ampliando sua competitividade com os importados no plano interno. 
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